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É no rizoma que se encontra a principal praga da

bananicultura brasileira. Trata-se da espécie Cosmopolites

sordidus (Coleoptera: Curculionidae), conhecida vulgar-
mente como moleque , broca-do-rizoma ou broca-da-

bananeira (Fig. 1).

Os danos provocados pelo inseto são atribuídos, essencial-

mente,  à forma larval, caracterizam-se pela presença de

galerias no rizoma e se manifestam segundo uma

sintomatologia que varia com a idade e o vigor da planta, e

com a intensidade de infestação (Fig. 2). Os prejuízos são
provocados pela morte de plantas, principalmente as mais

jovens, e pela redução da produção, causada por uma

diminuição do peso dos cachos ou por tombamento das
bananeiras.

Fig. 1. Adulto e pupa da broca-do-rizoma-da-

bananeira, Cosmopolites sordidus.
Fig. 2. Danos no rizoma causados por larvas de Cosmopolites

sordidus.
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Efeito da Freqüência de Coleta de Adultos da Broca-do-Rizoma-da-Bananeira, em Isca Tipo Queijo , sobre o Número de
Insetos Coletados

A estimativa da população do C. sordidus é feita, normal-
mente, com a utilização de iscas atrativas, construídas de

pedaços de pseudocaule de bananeiras que produziram

cachos. Dois tipos de iscas podem ser confeccionados: a
telha e o queijo . As iscas são também ut ilizadas como

medida de controle da praga, seja por catação manual dos

adultos ou por aplicação de um inseticida na superfície
cortada da isca. A isca queijo é uma porção cilíndrica,

de 10-15 cm de altura, secionada e superposta ao

pseudocaule de bananeira que produziu cacho, rebaixado
a 15 cm do solo (Fig. 3).

Tabela 1. Adultos de moleques-da-bananeira (Cosmopolites sordidus) coletados em 40 iscas queijo , submetidas a coletas

semanais e diárias, durante 21 dias de observações para cada isca, em áreas de bananeira Pacovan , no Distrito Irrigado

Jaguaribe Apodi. Limoeiro do Norte-CE. 2003.

Para as coletas diárias (Tabela 1), verificou-se que, para a

1ª observação, o número total de C. sordidus, nas 40
iscas, foi de 3.458 adultos com uma média diária, por

coleta, de 4,11 insetos por isca queijo . Nas coletas

seguintes, o número total de insetos aumentou, progressi-

vamente, apesar das retiradas dos adultos da área. No
oitavo e último período, coletaram-se 12.626 adultos,

com uma média de 15,03 insetos/isca. Cumulativamente,

nos oito períodos de observação, foram capturados 56.844
insetos, com uma média geral, por isca, de 8,44 adultos.

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de verificar o

efeito da freqüência de coleta (diária e semanal) de adultos
da broca-do-rizoma-da-bananeira, em isca de pseudocaule

t ipo queijo sobre o número de insetos coletados.

O ensaio foi conduzido na Fazenda Frutacor, no Município

de Limoeiro do Norte, CE, em uma área de banana

Pacovan com três anos de idade. As coletas dos insetos
adultos de C. sordidus foram feitas com freqüência diária e

semanal, por um período corrido de 21 dias, ou seja,

foram feitas 21 coletas para a freqüência diária e três para
a semanal. As observações para cada período de 21 dias

foram repetidas oito vezes. Para cada freqüência de coleta

(diária e semanal), as observações foram realizadas em
áreas distintas de dois hectares, utilizando-se um total de

40 iscas, ou seja, 20 queijos /ha. Após cada período de

21 dias, utilizaram-se dez iscas para contagem do número
de larvas, pupas e adultos de C. sordidus no interior das

partes inferior e superior das iscas. Após essa contagem,

novas iscas foram confeccionadas em plantas com, no
máximo, 30 dias de colhidas.

Fig. 3. Isca queijo confeccionada em planta que já produziu

cacho.

1ª 869 7,29 3.458 4,11

2ª 1.019 8,49 4.112 4,86

3ª 1.038 8,65 4.667 5,55

4ª 931 7,09 5.117 6,09

5ª 1.379 11,49 6.625 7,89

6ª 2.266 18,88 9.067 10,80

7ª 1.752 14,60 11.172 13,16

8ª 2.855 23,79 12.626 15,03

Total¹ 12.109 a - 56.844 b -

Média¹ - 12,54 A - 8,44 B

Repetições Nº de adultos em 40 iscas Média de adultos/ Nº de adultos em 40 iscas Média de adultos/
em três coletas semanais isca/coleta em 21 coletas diárias Isca/coleta

Coleta semanal Coleta diária

Valores seguidos da mesma letra numa mesma linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
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Para as coletas semanais (Tabela 1), observou-se, também,

uma tendência de aumento do número de adultos durante
os oito períodos de observação, passando de um total de

869 adultos coletados nas três coletas semanais do

primeiro período, com uma média de 7,29 adultos/isca/
coleta, para um total de 2.855 insetos, com uma média de

23,79 adultos/isca/coleta, na oitava e última coleta.

Cumulativamente, foram capturados 12.109 insetos nos
oito períodos. Nesse tempo de observação, a média de

adultos/isca/coleta foi de 12,54. Comparativamente, entre

as duas freqüências de coleta, o número total de insetos
capturados foi 4,69 vezes superior para a coleta diária

(56.844 adultos) se comparada à semanal (12.109

adultos). Contudo, a média de insetos/isca/coleta foi maior
para as coletas semanais. Assim, verificou-se que parte

dos insetos que visitaram as iscas diariamente abandona-

ram-na e parte deles permaneceu.

Os números de larvas, pupas e adultos de C. sordidus
coletados no interior das partes inferior e superior das iscas

(Tabela 2), após cada período de 21 dias, mostram, que

ao visitarem as iscas, as fêmeas ovipositam-na entre as
suas partes e que esse material vegetal apresenta condi-

ções nutritivas para o desenvolvimento do inseto, mesmo

após a coleta do cacho. Desse modo, supõe-se que em

um bananal estabelecido, com alguns anos de implanta-

ção, possa existir uma grande quantidade de insetos
desenvolvendo-se nos restos de plantas colhidas. Isso

explica, também, o fato de que mesmo tendo sido retirado

uma grande quantidade de adultos da área, o número de
insetos capturados foi ainda crescente.

Os resultados obtidos permitem as seguintes constatações

de interesse para os produtores:

1. Coletas diárias de adultos de C. sordidus, em um

mesmo período de duração da isca t ipo queijo ; são

responsáveis por um maior número de insetos capturados,
em relação às coletas semanais.

2. Apesar do elevado número de insetos retirados da área,

a população da praga capturada nas iscas não apresentou

tendência de redução, durante a realização da pesquisa.

3. Fêmeas ovipositam em rizomas e pseudocaules rebaixa-

dos de bananeiras com cachos colhidos e os restos da
planta oferecem condições nutritivas para o desenvolvi-

mento da praga, por um longo período.

Tabela 2. Número de larvas, pupas e adultos coletados nas partes inferior e superior de dez iscas queijo após cada

período de observação de 21 dias, em áreas de bananeira Pacovan , submetidas a coletas de adultos de Cosmopolites

sordidus, diária e semanalmente. Limoeiro do Norte-CE, 2003.

Repetições Coleta diária Coleta semanal Coleta diária Coleta diária

Larva Pupa Adulto Larva Pupa Adulto Larva Pupa Adulto Larva Pupa Adulto

1ª 29 1 0 39 2 0 28 0 0 40 0 0

2ª 5 10 4 9 13 10 9 7 2 9 21 3

3ª 20 15 1 21 10 1 33 18 6 22 7 1

4ª 10 8 4 15 17 8 7 8 2 17 10 4

5ª 9 12 11 7 10 10 15 13 14 12 12 12

6ª 10 13 18 12 15 17 15 16 6 14 17 15

7ª 9 11 6 9 10 11 12 9 4 10 16 16

8ª 16 11 17 14 13 22 21 13 19 11 4 15

Total 108 81 61 126 90 79 140 84 53 135 87 66

Média 13,5 10,13 7,63 15,75 11,25 9,88 17,5 10,5 6 ,63 16,88 10,88 8,25

Parte inferior Parte superior
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